
As mudanças na procura de emprego qualificado e

as tendências para o futuro próximo são

promovidas por mudanças a quatro grandes níveis:

o progresso tecnológico, as consequências ao nível

dos modelos de organização de empresas e outras

organizações, as mudanças nos ambientes de

mercado e mudanças sociais mais amplas como as

associadas ao envelhecimento e à digitalização

progressiva da vida social. Estas mudanças

implicam mudanças na procura de competências.
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Competências para o Futuro do Emprego 
Avaliar Competências Transversais através de Mini-Entrevistas Múltiplas 

O projeto S4F – Competências de Futuro? O Valor e a Eficácia de um Ensino Superior

Baseado em Competências (PTDC/CED-EDG/29726/2017) promoveu a criação de uma

plataforma multidisciplinar de investigadores com quatro grandes objetivos:

1) criar um quadro conceptual de identificação e interpretação das necessidades de

competências transversais associadas à transformação do emprego jovem e

qualificado;

2) testar e desenvolver ferramentas analíticas e experimentais capazes de estimar os

níveis dessas mesmas competências junto deste público-alvo e comparar esses

estimações com medidas aproximadas, comumente utilizadas, dessas competências;

3) estimar o valor destas competências em termos de resultados de empregabilidade e

de carreira (salários e natureza do ajustamento entre emprego e qualificações);

4) avaliar e discutir em que medida a organização do sistema de ensino superior

promove a acumulação deste tipo de competências e as implicações da transição

para um modelo de organização baseado em competências.

Objectivos Equipa

Quadro Conceptual

Competências Básicas: as novas literacias

Ao digitalizar, aproximar, automatizar e substituir a

dimensão de rotina, a tecnologia complementa as

qualificações técnicas e promove a necessidade de novas

literacias. Promove a própria dimensão humana e social.

As novas competências básicas atuam, de forma

transversal, como facilitadoras do processo de

aprendizagem de novos especializações técnicas e de

forma complementar com capacidades de raciocínio

(verbal, numérico, abstrato, mecânico, especial). Mas

promove também a procura por um conjunto de outras

competências transversais, de natureza cognitiva, social,

intrapessoal e de interação com contextos organizacionais

e de mercado que atuam como autênticos aceleradores

dos processos de aprendizagem.

Aceleradores Estações de Medição

Resultados Parciais

Trabalho de Campo: Mini-Entrevistas Múltiplas Digitais 

• pedido de parecer às comissões de ética da UA, UM, UP 

• criação, seleção e adaptação de seis estações de avaliação

• preparação de material de divulgação e recrutamento

• sessões de recrutamento junto de 15 diretores de cursos de mestrado 

das 3 universidades

• preparação e formação dos avaliadores (24) 

Competências Detalhadas

Os resultados sugerem que as competências transversais são sujeitas a desvios entre a perceção dos estudantes e a avaliação que foi feita externamente. A capacidade de adaptabilidade foi  sobreavaliada por parte dos 

participantes. O contrário é verdade relativamente às capacidades de liderança, orientação para o mercado, aprender a aprender e gerar novidade. A capacidade de comunicação parece ser auto-avaliada sem grandes desvios. 

A avaliação externa sugere também resultados similares para homens e mulheres no perfil médio de competências. Os scores mais baixos referem-se às competências de resolução de problemas, geração de novidade e 

adaptação à mudança. Os resultados mais positivos são os relativos à capacidade de aprendizagem e demonstração de uma atitude profissional. Do ponto de vista de auto-avaliação, as mulheres reportam perceção de 

competências mais elevadas ao nível da adaptabilidade e capacidade de trabalhar em equipa. 

Os resultados indicam diferenças ao nível das áreas de estudo. Os estudantes de Design reportam perceções mais elevadas mas com diferenças significativas entre esse nível percecionado e a avaliação externa ao nível da 

resolução de problemas, gerar novidades e  recetividade à mudança. Os estudantes de Economia e Gestão  são melhor avaliados – externamente – nas competências de capacidade de aprendizagem, demonstração de atitude 

profissional e orientação para o mercado. Os estudantes de Psicologia foram melhor avaliados na capacidade de resolução de problemas, geração de novidade e adaptabilidade. Os estudantes de engenharia demonstraram 

maiores capacidades de comunicação, trabalho em equipa e liderança.  

Plataforma Digital: c-futuro.org

A equipa do projeto reúne investigadores integrados e colaboradores de várias instituições (UA – Universidade de

Aveiro, UM – Universidade do Minho, UP – Universidade do Porto, UPRT – Universidade Portucalense, UL –

Universidade Lusófona) e vários centros de investigação.

Coordenação: Hugo Figueiredo (UA, CIPES), Maria João Pires da Rosa (UA, CIPES), Sandra Santos (UM, CIPES, EPsi),

Manuel João Costa (UM, ICVS).

Investigadores: Alberto Amaral (UP, CIPES), Ana Beatriz Rocha (UA, CIPES), Anabela Carneiro (UP, FEP, CEF-UP),

Carla Freire (UM, EEG), Carla Sá (UM, EEG, NIPE, CIPES), Cristina Sin (UL, CeiED), Inês Moreira (UM, ICVS), Iris

Barbosa (UM, EEG), João Cerejeira (UM, EEG, NIPE), José Verónico (UP, FEP, CEF-UP), Margarida Lucas (UA,

CIDTFF), Marlene Amorim (UA, GOVCOPP), Marta Ferreira Dias (UA, GOVCOPP), Rui Amaral Mendes (Case Western

Reserve University), Sónia Cardoso (UL, CeiED).

Investigadores Convidados: Ana Dias (UA, GOVCOPP), Ana Raquel Xambre (UA, GOVCOPP), Ricardo Biscaia (UP,

CIPES), Teresa Carvalho (UA, CIPES), Sílvia Monteiro (UM), Sofia Brückmann (UA)

• criação de plataforma informática de gestão de contactos com 

participante avaliadores do estudo 

• definição e implementação de políticas de privacidade de dados 

pessoais 

• recolha de dados dos participantes para estudo de validade

• desenvolvimento e aplicação de questionário avaliação de 

perceções 

• 39 sessões de avaliação (132 participantes)

• criação de repositório de vídeos e sessões de avaliação assíncrona dos 

participantes.  

• envio de relatórios personalizados de avaliação de competências 

transversais a todos os participantes.

Devido à pandemia COVID-19, o projeto readaptou as MEM para um formato digital para possibilitar a sua implementação. O trabalho de campo envolveu:


